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Resumo 

 

Rabelais, Giselle Wendling; Vieira, Marcus André (Orientador). A 
devastação na relação mãe e filha como efeito do gozo feminino. Rio de 
Janeiro, 2012, 90p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 
Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

Esta dissertação propõe-se a investigar e problematizar a relação mãe-

filha, na medida em que esta se apresenta conturbada e passional. Para se referir a 

esse tipo de relacionamento, Lacan o tratou como uma conseqüência do gozo 

feminino, a partir do termo devastação. O estudo aborda as dificuldades e 

especificidades dessa relação inicialmente a partir do exame das considerações 

freudianas sobre o Complexo de Édipo com relação à localização, a partir do 

Édipo de uma posição subjetiva na partilha dos sexos. A seguir, aborda as 

indicações de Jaques Lacan sobre o gozo feminino como um gozo que não é 

inteiramente recoberto pela normatização imposta pelo Édipo na criança. Este 

gozo seria aquele sobre o qual a mulher nada pode dizer, pois não existiria um 

símbolo específico do feminino que a permitisse articular saber e gozo, tal como o 

homem. Destaca-se a dificuldade na relação mãe e filha como a identificação 

problemática, já que é preciso, para a menina separar-se da mãe ao mesmo tempo 

em que precisa identificar-se com ela. 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 

Relação mãe-filha, Lacan, complexo de Édipo, devastação, gozo feminino. 
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Abstract 

 
 
Rabelais, Giselle Wendling; Vieira, Marcus André (Advisor). The 
devastation in the mother-daughter relationship as an effect of the 
feminine joy. Rio de Janeiro, 2012, 90p. MSc Dissertation – 
Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 
 

 

This study intends to investigate and problematize the mother-daughter 

relationship, as long as it presents itself as troubled and passionate. To reflect 

about this type of relationship, Lacan treated it as a consequence of the feminine 

joy, using the term devastation. The essay approaches the difficulties and 

specificities of this relationship initially from the examination of Freud’s 

considerations about the Oedipus complex as what concerns its location, from 

Oedipus complex to a subjective position in the sex partition. Afterwards, it 

approaches Lacan’s indications about the feminine joy, as the joy that is not 

entirely covered by the standardize that comes from the Oedipus complex in a 

child. This joy would be the one which a woman cannot say anything about it, 

because there is no specific symbol of the feminine sex that would allow her to 

articulate knowledge and joy, such as it happens to the man. It is highlighted the 

difficulty in the mother-daughter relationship as a problematic identification, as 

soon as it is necessary to the girl to separate from her mother at the same time that 

she needs to identify herself  with her mother. 

 

 

 

 

Keywords  

Mother-daughter relationship, Lacan, Oedipus complex, devastation, 

feminine joy. 
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[...] sua maior dor e sua maior alegria confundidas 

até em sua definição, se tornou única mas 

inominável na falta de uma palavra. Gosto de 

acreditar, como gosto dela, se Lol está silenciosa na 

vida é porque acreditou, no espaço de um 

relâmpago, que essa palavra pudesse existir. Na falta 

de sua existência, ela se cala. 
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